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    Introdução


    OLIVER CROMWELL, SOLDADO E estadista britânico do século 17, tornou-se conhecido por sua autenticidade e transparência. Certa vez, exasperado diante dos rigores da política e perturbado por seus pares, ele se colocou diante deles no Parlamento e disse: “Teria me contentado em viver em uma cabana de madeira, cuidando de um rebanho de ovelhas, em vez de ter assumido um governo como este”.1 Diz-se que, mais tarde, posando sentado para um retrato, Cromwell teria afirmado ao pintor: “Sr. Lilly, desejo que o senhor use toda a sua habilidade para pintar meu retrato exatamente como sou, e que de modo algum me lisonjeie. Mas repare em toda rudeza, em manchas, rugas e tudo o mais que vir em mim. Se não for assim, não lhe pagarei um tostão pelo retrato”.2


    Admiro as pessoas que são autênticas e transparentes, e gosto de biografias que pintam personagens históricos como eles realmente foram. Junte essas duas qualidades em uma única encadernação e não conseguirei largar uma obra assim. Não me dê a versão diluída da vida de uma pessoa. Quero pessoas pintadas como elas eram, com “manchas, rugas e tudo o mais”.


    É dessa maneira que a Bíblia retrata todos os seus personagens. A Escritura não se permite contar histórias da carochinha. Ela é um livro sobre a vida real, mostrando pessoas reais que passam por experiências reais em um mundo real. Ela nos conta a verdade sobre seus heróis sem cobri-la de verniz, mesmo quando essa verdade se mostra desconfortável e nada atraente. Quando vê vidas retratadas tais como são, você entende a história completa — nada de enganação, nada de modelos retocados. Todos os homens e todas as mulheres da Bíblia são como Elias, a quem o apóstolo Tiago descreveu como alguém que “era humano como nós” (Tg 5.17).


    A Bíblia nos conta a história dessas pessoas porque somos como elas, e as experiências delas nos ajudam a entender a nós mesmos, nossas necessidades e nossa relação com Deus. A mesma coisa pode ser dita sobre biografias em geral, mas isso é especialmente verdadeiro em se tratando de biografias de personagens históricos das Escrituras, o que pode explicar por que escrevi tantos livros sobre eles. Creio que uma observação mais atenta da vida de uma pessoa — particularmente de um indivíduo que ajudou a moldar nosso mundo atual — pode ser um dos melhores investimentos de nosso tempo de leitura. Consequentemente, é raro existir um momento em que eu não esteja lendo uma biografia.


    Tendo lido tantas biografias, descobri que muitas coisas na vida são cíclicas; a história se repete. Torno-me mais sábio ao aprender como outra pessoa enfrentou uma fase difícil. A maneira pela qual uma grande mulher ou um grande homem respondeu à crítica. De que forma um indivíduo, honrado e celebrado, evitou a armadilha egocêntrica da arrogância ou do convencimento.


    Percebi que existem pelo menos quatro benefícios em estudar biografias.


    Uma boa biografia traduz a verdade para a vida.


    As discussões teológicas podem ser entediantes ou muito teóricas. As verdades discutidas podem ser válidas, mas não é raro que elas se tornem horrivelmente estéreis e abstratas. Assim como as plantas, as verdades teológicas pertencem à terra. As verdades bíblicas vicejam no solo da realidade, onde explodem para a vida, florescem e dão fruto. Um de meus mentores, o dr. Howard Hendricks, costumava desafiar seus alunos com a ordem “encarnem a verdade”. Encarnar é fazer que algo se torne carne. Não simplesmente discuta a verdade; faça que a verdade se transforme em carne vivente, de modo que outros possam ser atraídos para o Autor da verdade.


    Eu poderia, por exemplo, pregar ou escrever uma série sobre sofrimento. As pessoas a ouviriam (ou leriam) e dariam o melhor de si para permanecer interessadas, mas, mesmo assim, não haveria muita mudança. Contudo, quando escrevi uma biografia sobre Jó, a verdade sobre o sofrimento ganhou vida. Os leitores se conectaram com esse relato autêntico sobre o sofrimento e puderam enxergar suas próprias experiências ali. Isso aconteceu porque uma biografia encarna a verdade bíblica e teológica.


    Uma boa biografia cria maior proximidade com pessoas que admiramos de longe.


    Ao estudarmos a vida de uma pessoa na Bíblia, nosso sentimento é o de termos encontrado um amigo. E essa amizade pode se tornar consideravelmente íntima. Ao ler uma biografia com alguma imaginação, colocando-se no mundo do sujeito, você começa a sentir uma unidade com o personagem — mesmo alguém tão extraordinário quanto Elias, um líder como Moisés, ou uma mulher corajosa como Ester. De repente, você sente intimidade com aquele indivíduo, uma amizade cheia de respeito e gratidão.


    Uma boa biografia oferece segurança quando passamos por experiências similares.


    Ao estudar a vida de Davi, você percebe que não está sozinho ao perder um filho. O filho dele, pequeno, ainda nas fraldas, morreu depois de uma doença breve mas intensa. Ou talvez você trabalhe para um chefe muito difícil, uma pessoa emocionalmente desequilibrada que, por alguma razão, mantém uma posição de poder. Nos primeiros anos de sua vida adulta, Davi serviu ao rei Saul, que se tornou insanamente paranoico e assombrou obsessivamente a vida de Davi por mais de doze anos. Estude as experiências de Davi durante o período de transição entre os 17 e os 30 anos, antes de ele assumir o trono de Israel, e você verá como lidar com um superior opressivo.


    Talvez você tenha um relacionamento tenso com sua mãe. O mesmo aconteceu com Esaú. A biografia dele lhe será instrutiva. Ou, se você se vir divergindo de um colega de trabalho ou talvez de outro cristão, estude a vida de Barnabé e de Paulo, que batiam de frente sobre uma questão, sem que nenhum dos dois recuasse. Eles se separaram diante do desacordo e nunca mais trabalharam juntos. Às vezes, um conflito não se resolve. Um estudo da vida desses homens nos ajudará a aprender a discordar como cristãos maduros.


    Uma boa biografia nos ajuda a manter uma perspectiva divina em relação à vida.


    Quando convivemos com uma pessoa das Escrituras, obtemos uma visão muito mais ampla de nossas circunstâncias. Para muitos de nós, é fácil ficar excessivamente preocupados, sentindo-nos atormentados pelo fracasso. Estude a vida de Pedro e você descobrirá um homem dirigido pelas próprias emoções. Impulsivo além da conta, ele falava sem pensar e se lançava sem olhar — hábitos que o levaram a negar seu Senhor em três ocasiões diferentes durante o período mais difícil da vida de Jesus sobre a terra. Você encontrará encorajamento quando vir como o Senhor restaurou seu amigo caído e como Pedro se ergueu acima de seu terrível erro.


    Sendo assim, por que Abraão? O que a vida de um nômade do passado tem a ver com a nossa?


    Nos últimos anos, testemunhamos o crescimento daquilo que alguns chamam de “ateísmo radical”, liderado por autores como Richard Dawkins, Sam Harris e o falecido Christopher Hitchens. Eles não rejeitam apenas a existência de Deus; eles atacam agressivamente a crença em Deus considerando-a um mal que deve ser erradicado. Alguns se preocupam com o rumo que a civilização ocidental do século 21 vai tomar diante dessa tendência. Embora o movimento possa ser radical, ele certamente não é nada novo. E, além disso, dei uma espiada para ver como a história da humanidade termina. Sinto em dizer: Deus vence.


    Portanto, com a questão da vitória estabelecida, a pergunta muda: Como nós, na condição de pessoas que creem em um Deus criador, nos comportamos em um mundo que não aceita sua existência como verdade?


    Se voltarmos o suficiente na História, descobriremos um tempo no qual praticamente ninguém acreditava em Deus. Civilizações adoravam muitos deuses inventados e maquinavam superstições extremas para explicar o inexplicável, mas não reconheciam a existência de um verdadeiro Criador de todas as coisas. No meio de toda essa massa de humanidade teologicamente sem rumo, surgiu um homem que começou a proclamar o que poderíamos chamar de “teísmo radical”. O homem que conhecemos hoje como Abraão não apenas proclamou que havia um Criador verdadeiro e que nenhum dos outros deuses existia, mas também fixou sua vida inteira nessa crença.


    Hoje em dia, esse homem é reverenciado pela maioria dos habitantes do mundo como o “pai da fé”.3 Sua história está preservada em Gênesis, e ela nos fala muito daquilo que precisamos saber sobre fé. Embora cada pessoa tenha uma jornada de fé única, Abraão abriu uma trilha para o restante de nós; sua jornada de fé nos fala sobre nossa própria jornada. A biografia de Abraão tem muito a ensinar a qualquer pessoa — até mesmo a um ateu — que queira conhecer o único e verdadeiro Criador.


    A história de Abraão só aparece em Gênesis depois de cerca de um quarto do livro já ter sido apresentado. No momento em que se encontram com Abraão, os leitores já aprenderam muita coisa sobre Deus. Assim, parece justo que conheçamos algo sobre o Senhor também. Em razão do tempo, deixe-me resumir o que a Bíblia revela sobre Deus.


    Primeiro, o Deus da Bíblia é a única divindade existente. Ele não é um dentre muitos; existe apenas um Deus e nenhum outro. A Bíblia nega a validade de qualquer religião ou filosofia que não reconheça a Deus, conforme descrito em suas páginas, como único alvo de adoração. Qualquer deus cuja descrição seja diferente da que encontramos na Bíblia é uma ficção e, portanto, não existe.


    Segundo, sendo o único Criador do universo, ele tem tanto a autoridade quanto a habilidade de governar sobre toda a criação, incluindo as pessoas. Sua soberania é absoluta. E, por ser moralmente perfeito, ele é o único juiz daquilo que é certo e do que é errado. Consequentemente, só ele tem a qualificação e o direito de se sentar em posição de julgar qualquer pessoa.


    Terceiro, o amor de Deus pelas pessoas é infinito, ilimitado. Seu amor não pode ser medido porque não tem fim. O Senhor sabe tudo sobre nós, mas nos ama mesmo assim. Nada do que ele saiba sobre nós pode fazê-lo nos amar menos e, por maior que seja nossa devoção por ele, Deus não pode nos amar mais. Seu amor é não apenas infinito, mas também absoluto.


    Quarto, a instrução de Deus é imprevisível a partir de uma perspectiva humana. Ele costuma guiar seu povo a lugares e circunstâncias surpreendentes porque não é limitado pelas determinações humanas. Embora seu caráter permaneça firme, seus métodos não podem ser calculados como se ele fosse uma máquina programável.


    Quinto, as bênçãos de Deus sobre nós são espantosas. Embora seja justo, ele frequentemente oferece misericórdia. Ele nos dá mais coisas boas do que merecemos, assim como nos protege de muitas tristezas a que fazemos jus. A melhor palavra para descrever seu caráter, seus valores e seus métodos é graça. Além disso, sua graça não pode ser contida, nem mesmo por nossa rejeição rebelde a ele.


    Tendo esses fatos essenciais em mente, vamos começar nosso exame detalhado da vida de Abraão. Conforme seguirmos a jornada do patriarca, da ignorância pagã à iluminação bíblica, permita-me desafiar você a colocar-se no lugar desse nômade notável. Espero que, ao ler as palavras finais do último capítulo, você tenha aceitado pelo menos três verdades importantes.


    Primeiro, o pensamento verdadeiramente iluminado fundamenta a verdade de que Deus, conforme descrito na Bíblia, não apenas existe, mas também governa ativamente sua criação (cf. Sl 111.10; Pv 1.7). Quando a vida é vista através dessa lente, as descobertas científicas se tornam mais claras, e o mundo — com todo o seu caos e perigo — se torna um lugar menos assustador.


    Segundo, o Deus da Bíblia ama você e está ativamente envolvido em sua vida desde que você nasceu, e até mesmo antes disso. Essa é uma verdade, quer você reconheça a atividade de Deus ou não, quer escolha reconhecê-lo ou não.


    Terceiro, Deus tem um plano para você, e esse plano inclui bênçãos maiores do que sua capacidade de imaginá-las. Muitos séculos atrás, Deus estabeleceu um plano para redimir o mundo do mal e criou um lugar para você em seu grande projeto. Esse plano redentor começou com a escolha que ele fez de um homem, Abraão. Uma vez que a história desse homem é o arquétipo da minha e da sua história, vamos seguir seus passos à medida que aprendemos sobre esse Deus que nos ama tanto.


    CHARLES R. SWINDOLL


    Janeiro de 2014

  


  
    CAPÍTULO 1


    Indo… sem saber para onde


    NO PRINCÍPIO, DEUS CRIOU todas as coisas — o universo, nosso sol, este planeta — e povoou a terra com plantas, peixes, pássaros, animais e, por fim, os humanos. E tudo era bom… de fato, muito bom. Cada item da criação existia em colaboração simbiótica com tudo o mais. De fato, assim foi até que Adão e sua esposa, Eva, os primeiros humanos, violaram a única regra de seu Criador: de todos os milhões de árvores frutíferas que havia na terra, eles não deveriam comer o fruto de uma árvore específica (cf. Gn 2.15-17). Quando, mesmo assim, optaram por comer daquela árvore, a despeito da séria advertência do Criador, tudo mudou. Tudo.


    A opção de Adão e Eva por desobedecer a Deus foi um ato de rebelião. Eles escolheram seguir os próprios desejos em vez de confiar na liderança de Deus. E seu ato de rebelião mudou a maneira como o mundo funciona. Antes da Queda, tudo funcionava de acordo com a graça de Deus; mas, depois daquele incidente, o mundo tornou-se rapidamente um lugar caracterizado por sofrimento, doença, dor, egoísmo, violência e morte. As pessoas nasciam com a natureza rebelde de Adão e, depois de apenas algumas gerações, a raça humana se tornou tão incorrigivelmente corrupta que Deus exterminou todos, com exceção de um punhado de vidas: Noé e sua família (cf. Gn 6 —9).


    Várias gerações depois desse novo início, a população humana voltou a crescer, mas sua condição moral não foi muito melhor. De fato, na época de Abraão, a humanidade estava no rumo certo de tornar-se incorrigível novamente. As pessoas viviam de acordo com suas próprias regras, as quais, de acordo com dados arqueo-lógicos, incluíam todo tipo de maldade e perversão. Em vez de procurar conhecer a Deus, seu Criador, elas trocaram a verdade pela superstição. Divertiam-se em volta da fogueira com histórias sobre seres espirituais místicos cujas atividades afetavam o mundo físico, esculpiam ídolos para representar esses deuses imaginários e então faziam coisas aterradoras para agradá-los.


    Deus poderia ter dado as costas para sua criação. Ele poderia ter abandonado a humanidade à sua própria ignorância autodestrutiva. Ele não estava moralmente obrigado a resgatar a humanidade do mal que ela havia criado e perpetuado. Mesmo assim, Deus estabeleceu um plano para redimir o mundo, começando com um único homem. Ele faria desse homem um modelo daquele que recebe a graça salvadora e o estabeleceria como o fundador de uma nação nova e singular. Com o passar do tempo, à medida que seu plano se revelasse, essa nação se tornaria o meio pelo qual todo o mundo poderia ouvir falar do único Deus Criador e, então, voltar para ele.


    O plano redentor de Deus começou com a escolha divina de um homem chamado Abrão.


    O homem escolhido por Deus


    Conhecemos esse homem pelo nome de Abraão, mas ele nasceu Abrão. Deus mudou seu nome em um momento crítico da narrativa; mas, durante os primeiros 99 de seus 175 anos, ele se chamou Abrão.


    Ele viveu perto do final da Era do Bronze (c. 2000 a.C.), em uma cidade próspera, agitada e civilizada conhecida como “Ur dos caldeus” (Gn 11.28). A terra dos caldeus — também conhecida como Mesopotâmia — se localizava onde hoje está o Iraque, uma região que os arqueólogos e historiadores chamam de berço da civilização, pois foi ali que povos antigos se agruparam em cidades e estabeleceram sociedades. “Poucos períodos da História antiga são tão bem documentados por artefatos e inscrições como o tempo de Abraão”.1 Consequentemente, sabemos muito sobre a cultura, a religião, as crenças e a vida diária desse homem.


    Abrão, um membro comum da sociedade, em nada se diferenciava de seus vizinhos. Ao nascer, recebeu um nome que significa “o pai é exaltado”, muito provavelmente uma referência à divindade adorada por sua família. As pessoas da Mesopotâmia antiga adoravam um panteão mítico governado pelo deus da lua, conhecido como Sin, a quem consideravam “o senhor do céu” e “o criador divino”.2 Tal como seus parentes e vizinhos, Abrão adorava ídolos e aceitava a mitologia como verdade (cf. Js 24.2). Mesmo assim, Deus apareceu especificamente a Abrão e deu-lhe instruções personalizadas: “Saia da sua terra, do meio dos seus parentes e da casa de seu pai, e vá para a terra que eu lhe mostrarei” (Gn 12.1).


    É interessante notar que Deus não apareceu a um grupo de pessoas e, então, ofereceu um convite geral para que o seguissem. Também devemos observar que Abrão não buscava um relacionamento com Deus; foi o Senhor quem se aproximou de Abrão. Dificilmente Abrão teria ouvido sobre o verdadeiro Deus Criador antes dessa ocasião. Por um ato de pura graça, Deus mergulhou sua mão naquele rincão idólatra para escolher Abrão dentre todas as pessoas.


    Por que esse homem em particular? Abrão se afastara dos ídolos de seus ancestrais e buscara ao Senhor? Fizera-se digno da misericórdia divina? Longe disso! Deus escolheu Abrão por motivos conhecidos apenas no céu. Podemos dizer com certeza que Abrão não havia feito nada para merecer o favor divino. Todavia, o Senhor apareceu diante daquele adorador de ídolos ignorante, pecador e supersticioso e disse:


    Saia da sua terra, do meio dos seus parentes e da casa de seu pai, e vá para a terra que eu lhe mostrarei. Farei de você um grande povo, e o abençoarei. Tornarei famoso o seu nome, e você será uma bênção. Abençoarei os que o abençoarem e amaldiçoarei os que o amaldiçoarem; e por meio de você todos os povos da terra serão abençoados.


    Gênesis 12.1-3


    O chamado de Deus a Abrão começou com um imperativo — uma ordem clara. Deus lhe disse que saísse de seu país para uma terra que ele lhe mostraria… algum tempo depois. Para receber as bênçãos prometidas, Abrão tinha de deixar para trás tudo que ele considerava fonte de segurança e provisão — terras e parentes — e confiar que Deus honraria seu compromisso. Um autor do Novo Testamento refletiu sobre seu ancestral, declarando: “Pela fé Abraão, quando chamado, obedeceu e dirigiu-se a um lugar que mais tarde receberia como herança, embora não soubesse para onde estava indo” (Hb 11.8).


    Pare e pense sobre isso por um instante. Coloque-se no lugar de Abrão. Você tem pouco mais de 75 anos e uma esposa na casa dos 70. Viveu em um único lugar durante toda a sua vida. Tem uma propriedade estabelecida numa cidade familiar, em meio a parentes e à comunidade que você conhece desde que nasceu. De repente, o Senhor lhe aparece em uma manifestação física — seja visual, seja auditiva — cuja sobrenaturalidade não pode ser negada, e ele lhe diz que faça as malas e pegue a estrada rumo a um destino não revelado. Consegue imaginar as conversas de Abrão com amigos e vizinhos?


    — Bom, vejo que você está fazendo as malas, Abrão.


    — É.


    — É mesmo? Você vai sair da cidade?


    — Sim, vamos partir daqui a alguns dias.


    — Sabe, você já não é tão moço. Está pronto para começar do zero em outro lugar?


    — Estou sim. Sarai e eu estamos nos mudando.


    — Sério? Para onde vocês vão?


    — Eu não sei.


    — Você está arrumando tudo o que tem, deixando tudo o que lhe é familiar, e não faz ideia do lugar para onde está indo? Acaso perdeu o juízo?


    Tudo em nós rejeita a ideia de grandes mudanças sem que haja antes grandes planejamentos. A maioria precisa ver para onde vai pular antes de dar um salto. Mas Deus chamou Abrão para que obedecesse a esse chamado, embora a informação fosse incompleta. Abrão não sabia para onde estava indo, de modo que não podia confiar em um plano de longo prazo meticulosamente elaborado. Todavia, o Senhor lhe deu informação suficiente para que tomasse uma decisão razoável.


    Assim que encontrou o Senhor, Abrão soube que Deus era real. O maravilhoso esplendor da presença divina não deixou nenhum espaço para dúvidas. Além disso, o Senhor deu a ele três promessas específicas, segundo as quais a obediência compensaria toda dificuldade. Enquanto os vizinhos achavam que ele havia perdido o juízo, Abrão tinha boas razões para confiar em Deus, mesmo sem saber todos os detalhes do plano.


    A aliança incondicional de Deus


    Tipos diferentes de alianças aparecem por todo o Antigo Testamento — algumas entre indivíduos, outras entre nações. Também existem várias alianças divinas, que são contratos ou acordos entre Deus e o povo. No jardim do Éden, o Criador estabeleceu uma aliança com Adão e Eva: “Coma livremente de qualquer árvore do jardim, mas não coma da árvore do conhecimento do bem e do mal” (Gn 2.16-17). Perceba a promessa: “no dia em que dela comer, certamente você morrerá” (v. 17).


    Um pouco mais à frente nas Escrituras, chegamos ao tempo de Noé, quando Deus disse: “Darei fim a todos os seres humanos, porque a terra encheu-se de violência por causa deles. Eu os destruirei com a terra. Você, porém, fará uma arca” (Gn 6.13-14). Quando as águas do dilúvio baixaram, o Senhor prometeu:


    Estabeleço uma aliança com vocês: Nunca mais será ceifada nenhuma forma de vida pelas águas de um dilúvio; nunca mais haverá dilúvio para destruir a terra. [...] Este é o sinal da aliança que estou fazendo entre mim e vocês e com todos os seres vivos que estão com vocês, para todas as gerações futuras: o meu arco que coloquei nas nuvens. Será o sinal da minha aliança com a terra.


    Gênesis 9.11-13


    Algumas alianças são condicionais, ou seja, o cumprimento do pacto por uma das partes depende do cumprimento por parte da outra. Esses acordos normalmente incluem declarações que envolvem a ideia de se/então: “Se você fizer a sua parte, então eu farei a minha”. Quando entregou aos israelitas a Terra Prometida, Deus firmou uma aliança condicional com eles:


    Se vocês obedecerem fielmente ao SENHOR, o seu Deus, e seguirem cuidadosamente todos os seus mandamentos que hoje lhes dou, o SENHOR, o seu Deus, os colocará muito acima de todas as nações da terra. Todas estas bênçãos virão sobre vocês e os acompanharão, se vocês obedecerem ao SENHOR, o seu Deus.


    Deuteronômio 28.1-2


    De maneira recíproca, ele disse:


    Entretanto, se vocês não obedecerem ao SENHOR, o seu Deus, e não seguirem cuidadosamente todos os seus mandamentos e decretos que hoje lhes dou, todas estas maldições cairão sobre vocês e os atingirão [...]. O SENHOR enviará sobre vocês maldições, confusão e repreensão em tudo o que fizerem, até que vocês sejam destruídos e sofram repentina ruína pelo mal que praticaram ao se esquecerem dele.


    Deuteronômio 28.15,20


    Uma aliança incondicional é uma promessa direta que não contém cláusula. Em seu primeiro encontro com Abrão, o Senhor estabeleceu uma aliança incondicional. Deus deu uma ordem ao patriarca, e Abrão tinha de obedecer para poder receber as bênçãos do Senhor. Mesmo assim, as promessas não continham nenhuma declaração do tipo “se/então”. Eram simples declarações:


    
      	“Farei de você um grande povo” (Gn 12.2).


      	“[Eu] o abençoarei. Tornarei famoso o seu nome” (v. 2).


      	“Abençoarei os que o abençoarem e amaldiçoarei os que o amaldiçoarem” (v. 3).


      	“Por meio de você todos os povos da terra serão abençoados” (v. 3).

    


    Perceba também que a aliança implicou bênção em três grandes aspectos:


    
      	uma bênção nacional



      	uma bênção pessoal



      	uma bênção internacional


    


    Deus prometeu uma bênção nacional incondicional. Os descendentes de Abrão seriam suficientemente numerosos para formar uma grande nação. Não devemos desprezar o fato de que Deus deu essa garantia a um homem que estava na casa dos 70 anos! A esposa de Abrão, então na casa dos 60, não dera à luz nenhuma criança. Sendo um casal estéril e cujo vigor já tinha passado, eles já haviam abandonado todas as esperanças de terem um único filho, quanto mais de serem capazes de gerar uma nação inteira de descendentes. Contudo, o Senhor prometeu: “Farei de você um grande povo”.


    Hoje sabemos que Deus tinha em mente a nação de Israel, uma vez que a história nos conta que Abraão é o pai do povo hebreu. Deus fez essa promessa de abençoar uma nação sem impor condições; ele garantiu que seria totalmente cumprida, sem falha. Naturalmente, Abrão e Sarai tiveram de esperar. Eles ainda não estavam prontos para receber essa bênção em particular. Uma jornada de 25 anos, que lhes construiria a fé, os aguardava. E, quando a confiança de Abrão vacilou durante aqueles anos entre a promessa e seu cumprimento, o Senhor reafirmou essa aliança incondicional em pelo menos duas outras ocasiões.


    Quando Abrão chegou a Canaã, o território transbordava do tipo de mal que havia provocado o grande dilúvio (cf. Gn 6–9). Para piorar as coisas, Abrão abriu mão de uma parte de suas terras a fim de encerrar uma disputa familiar (cf. Gn 13.1-12). O Senhor disse a Abrão: “De onde você está, olhe para o norte, para o sul, para o leste e para o oeste: toda a terra que você está vendo darei a você e à sua descendência para sempre. Tornarei a sua descendência tão numerosa como o pó da terra. Se for possível contar o pó da terra, também se poderá contar a sua descendência”(v. 14-16).


    Anos mais tarde, ainda sem descendentes, Abrão estava pensando se talvez Eliézer, um de seus servos principais, não se tornaria seu herdeiro oficial. O Senhor aliviou o temor do patriarca.


    Então o SENHOR deu-lhe a seguinte resposta: “Seu herdeiro não será esse. Um filho gerado por você mesmo será o seu herdeiro”. Levando-o para fora da tenda, disse-lhe: “Olhe para o céu e conte as estrelas, se é que pode contá-las”. E prosseguiu: “Assim será a sua descendência”. […] Naquele dia o SENHOR fez a seguinte aliança com Abrão: “Aos seus descendentes dei esta terra, desde o ribeiro do Egito até o grande rio, o Eufrates: a terra dos queneus, dos quenezeus, dos cadmoneus, dos hititas, dos ferezeus, dos refains, dos amorreus, dos cananeus, dos girgaseus e dos jebuseus”.


    Gênesis 15.4-5,18-21


    Não gostamos de esperar, mas é nessas ocasiões que Deus faz algumas de suas melhores obras em nossa alma. Quando sou forçado a esperar pelo tempo de Deus, eu mudo. Às vezes, descubro que meu pedido era egoísta — definitivamente não fazia parte da agenda de Deus. Em outros momentos, descubro que meu nível de maturidade ainda não poderia receber a bênção que Deus queria que eu desfrutasse; eu precisava crescer para que pudesse lidar bem com ela. Não raro, minhas circunstâncias precisavam mudar, senão a bênção teria se tornado um fardo.


    À medida que virmos o desdobramento da jornada de fé empreendida por Abrão, veremos por que ele teve de esperar tanto tempo para receber a bênção prometida por Deus.


    Deus prometeu uma bênção pessoal incondicional. Isso incluía grande riqueza, assim como proteção pessoal. Mais adiante na história, somos informados que “Abrão tinha enriquecido muito, tanto em gado como em prata e ouro” (Gn 13.2). Ele era conhecido por receber muitas bênçãos de Deus, incluindo “ovelhas e bois, prata e ouro, servos e servas, camelos e jumentos” (Gn 24.35). O povo de Canaã se referia a ele como “um príncipe de Deus em nosso meio” (Gn 23.6).


    Este é um bom momento para fazer uma pausa e dizer que Deus não condena a riqueza. Deus se reserva o direito de abençoar alguns com abundância de dinheiro e posses materiais, e não abençoar outros dessa maneira. Isso é seu direito soberano. Em nossa cultura materialista, podemos acusar Deus de crueldade por reter bênçãos materiais para alguns, mas a economia de Deus não funciona de acordo com a nossa moeda. Alguns de seus servos mais honrados, incluindo seu próprio Filho, não tinham um siclo furado no bolso. Contudo, o Senhor de fato promete que a pobreza temporal em favor dele será ricamente recompensada na eternidade (cf. Mt 6.33; Mc 10.29-31).


    Abrão nunca pediu desculpas por ser rico. De fato, Deus usou as riquezas dele de maneiras maravilhosas, como veremos mais adiante.


    Deus prometeu uma bênção internacional incondicional. Mais importante que as bênçãos nacional e pessoal, uma bênção foi posta por Deus sobre toda a humanidade: “Por meio de você todos os povos da terra serão abençoados” (Gn 12.3). Isso se refere a todas as raças e nacionalidades — o mundo inteiro. Deus traria uma bênção a todas as pessoas através dos descendentes de Abrão, a nação hebreia.


    Em seu grande plano para redimir o mundo do pecado e do mal, Deus edificou uma nação fundada na fé que um homem manifestava. Esse povo seria “um reino de sacerdotes e uma nação santa” (Êx 19.6), responsável por conduzir as nações ignorantes, supersticiosas e idólatras a um relacionamento com o verdadeiro Deus Criador. O Senhor estabeleceu o povo hebreu como “uma luz para os gentios, para abrir os olhos aos cegos” (Is 42.6-7). Ele disse: “Também farei de você uma luz para os gentios, para que você leve a minha salvação até os confins da terra” (Is 49.6). E, para ajudá-los a realizar essa grande tarefa, ele situou Israel em uma ponte de terra aninhada entre o extenso deserto Arábico e o vasto mar Mediterrâneo.


    Qualquer um que viajasse entre os grandes impérios do mundo antigo — Egito, Assíria e Babilônia — tinha de passar pela terra que fora prometida aos descendentes de Abrão. Se Israel permanecesse fiel ao seu chamado, mercadores, exércitos e nômades veriam uma nação abençoada e perguntariam: “Quem é o rei incrível que os faz tão prósperos e seguros?”. E o povo hebreu poderia responder: “Nosso Rei é o Deus de Abrão! Você gostaria de conhecê-lo?”.


    
      
        
        
      

      
        
          	
            A OBEDIÊNCIA INCOMPLETA DE ABRÃO

          
        


        
          	
            Gênesis 11.31–12.3
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            Terá tomou seu filho Abrão, seu neto Ló, filho de Harã, e sua nora Sarai, mulher de seu filho Abrão, e juntos partiram de Ur dos caldeus para Canaã. Mas, ao chegarem a Harã, estabeleceram-se ali. Terá viveu 205 anos e morreu em Harã.


            Então o SENHOR disse a Abrão: “Saia da sua terra, do meio dos seus parentes e da casa de seu pai, e vá para a terra que eu lhe mostrarei. Farei de você um grande povo, e o abençoarei. Tornarei famoso o seu nome, e você será uma bênção. Abençoarei os que o abençoarem e amaldiçoarei os que o amaldiçoarem; e por meio de você todos os povos da terra serão abençoados”.

          

          	
            O Deus glorioso apareceu a Abraão, nosso pai, estando ele ainda na Mesopotâmia, antes de morar em Harã, e lhe disse: “Saia da sua terra e do meio dos seus parentes e vá para a terra que eu lhe mostrarei”. Então ele saiu da terra dos caldeus e se estabeleceu em Harã. Depois da morte de seu pai, Deus o trouxe a esta terra, onde vocês agora vivem.

          
        

      
    


    Depois de passar grande parte de sua vida — talvez desde o nascimento — em Ur dos caldeus, Abrão foi instruído por Deus a sair “da sua terra, do meio dos seus parentes e da casa de seu pai” e ir para um lugar a ser revelado posteriormente. Infelizmente, ele não respondeu com obediência completa, mas apenas em parte. Quando saiu de Ur, Abrão levou consigo seu pai, Terá, e seu sobrinho Ló. E suas respectivas famílias e as posses.


    Abrão seguiu na direção de Canaã — a terra que Deus lhe prometera —, mas não seguiu além de Harã, para onde convergiam as principais rotas de comércio de Damasco, Nínive e Carquêmis, segundo inscrições antigas. Talvez iludido pela abundância material e pela oportunidade de construir riqueza, a caravana de Abrão mudou de rota. Mais provavelmente, porém, outro obstáculo se colocou entre Abrão e a obediência completa. Havia dois principais centros de adoração a Sin, o deus-lua, a quem a família de Abrão era devota: Ur dos caldeus e… (adivinhou!) Harã.


    Não seria difícil imaginar que o pai de Abrão, a vida toda devoto do deus-lua, não conseguiria se desligar do santuário dessa divindade em Harã, conhecido pelos moradores locais como “casa de regozijo”.3 Foi por isso que o Senhor instruiu Abrão a deixar sua família para trás; ele sabia que os familiares se tornariam uma constante distração em relação ao seu chamado. Quando o pai de Abrão decidiu permanecer em Harã, Abrão deveria ter lhe dado adeus e prosseguido para Canaã.


    Abrão também permitiu que seu sobrinho Ló o seguisse de perto, possivelmente porque sentia pena desse homem mais novo. O pai de Ló falecera alguns anos antes (cf. Gn 11.27-28), e sem dúvida o moço apegou-se a Abrão em busca de orientação paternal. Por outro lado, Abrão, que ainda não tinha filho, também pode ter visto Ló como um herdeiro em potencial. Com o progresso da história, porém, Ló se mostra uma distração ainda maior do que o pai de Abrão. Uma ameaça à vida, na verdade.


    Fé em desenvolvimento


    Em Gênesis 12.4, vemos o instante em que a fé que Abrão tinha, ainda semelhante a uma muda de planta, começa a se transformar em uma árvore plenamente madura e frutífera. Sou confortado por ver que Deus não cancelou sua aliança com Abrão pelo fato de este ter deixado de obedecer por completo. Felizmente para Abrão — e para nós —, o Senhor não espera que ninguém exerça fé perfeita. Em vez disso, ele vem a nós onde estamos e, então, nos ajuda a cultivar uma confiança cada vez mais madura nele. Assim, não me importo em dizer a você que Deus ainda não concluiu o trabalho em mim. Ele continua a alongar os músculos da minha fé para que ela se torne cada vez maior com o uso. E ele está fazendo o mesmo com você.


    Conforme você reflete sobre o início titubeante de Abrão, permita-me encorajá-lo a examinar sua própria jornada de fé fazendo a si mesmo três perguntas profundas.


    1. Você está buscando a vontade de Deus de maneira deliberada e apaixonada?


    Dos sete pecados capitais, a preguiça talvez seja o mais sinistro. A passividade mortal pode consumir nossa vida e, antes mesmo de nos darmos conta, não temos nada a mostrar depois de tantos anos. Mas preguiça não é indolência. A preguiça tem pouco a ver com inatividade. Em seu cerne, preguiça é desconectar-se daquilo que deveria nos manter entusiasmados. Preguiça é não seguir o curso estabelecido diante de nós por Deus e, assim, deixar de cumprir nosso propósito divino.


    Desafio você a fazer a seguinte oração: “Senhor, guia-me à tua vontade, seja qual for a mudança necessária, independentemente do lugar aonde eu deva ir ou do que deva fazer. Quero que saibas, Senhor, que estou disponível. Não quero viver fora da tua vontade”. Então, prepare-se para receber algumas respostas desconfortáveis à sua oração. A fé raramente envolve escolhas fáceis.


    No início do meu ministério, anos depois de ter me formado no seminário, assumi o pastorado de uma igreja em um subúrbio de Boston. Depois de dezoito meses, percebi que eu não tinha sido uma boa escolha para aquela igreja. Havia pensado sinceramente que aquele seria meu lugar de ministério por muitos anos. Além disso, para fazer a mudança de nossa família, aquela pequena igreja havia gasto 1.600 dólares — uma pequena fortuna em meados de 1960. Sentia-me envergonhado diante da possibilidade de partir apenas dois anos depois de ter chegado. Eu dizia: “Senhor, quero fazer a tua vontade, mas não acho que é aqui que eu devo estar”.


    Finalmente, conversei com Cynthia, minha esposa, e ela concordou. Mas éramos jovens e inexperientes; não sabíamos o que fazer. O que um pastor faz quando percebe que não está onde o Senhor quer que ele esteja? Não havia nada de errado com a igreja, e ela me amava; mas eu não conseguia me livrar de um senso de inquietação que me distraía e pesava cada vez mais.


    Nunca me esquecerei da visita que fiz a Tom, o líder do corpo diaconal. Ele era dono de um comércio de trajes a rigor, e conversei com ele na própria loja. Fomos para trás da cortina e nos sentamos na sala dos fundos. Ele disse:


    — O que está acontecendo?


    Lágrimas encheram meus olhos. Sentia-me envergonhado e odiava ter de dar a notícia.


    — Tom, preciso lhe dizer que creio que não devo estar aqui.


    Naturalmente, ele perguntou o que qualquer um perguntaria.


    — O que há de errado?


    — Nada — disse eu.


    — Não há nada de errado e você acha que não deve estar aqui?


    — Isso.


    — Para onde você deseja ir?


    — Eu não sei, Tom. Só sei que não consigo ficar aqui.


    Nunca me esquecerei de sua resposta repleta de graça — algumas das palavras mais maravilhosas que já ouvi.


    — Chuck, se o Senhor não quer você aqui, então nós também não queremos.


    Ele podia ter dito: “Bem, você sabe que gastamos um monte de dinheiro para fazer sua mudança para cá. Trabalhamos duro para arrumar uma casa onde você e sua família pudessem ficar. Colocamos até papel de parede novo. Tivemos um monte de problemas, e é assim que você nos agradece?”. Não houve nenhuma dessas coisas desagradáveis. Ele se uniu a mim na submissão à liderança de Deus, embora tudo aquilo não fizesse muito sentido.


    Isso nos leva à segunda pergunta.


    2. Como você responderia se Deus tirasse você de sua zona de conforto e o fizesse encarar os desafios do desconhecido?


    Confiar em Deus raramente envolve escolhas fáceis. Se todo missionário procurasse conforto, conveniência ou familiaridade, as missões decairiam da noite para o dia. Ministérios acabariam e obras de caridade fechariam as portas. Toda opção por seguir a orientação de Deus implica sacrifício — pelo menos o sacrifício de nossos desejos. Você confia suficientemente no caráter do Senhor para obedecer-lhe sem saber de todos os detalhes? Está disposto a aceitar uma perda de curto prazo com o propósito de receber as bênçãos divinas que não pode ver?


    3. Você está complicando demais a obediência?


    Se você estiver discutindo sua decisão com um número excessivo de pessoas ou conversando em círculos infindáveis, então está complicando demais a obediência. E, provavelmente, está caindo em uma das seguintes armadilhas:


    
      	Você está esperando que alguém lhe dê uma razão convincente para fazer alguma outra coisa que não aquilo que, em seu coração, você sabe ser a vontade de Deus.


      	Você está esperando encontrar uma maneira de obedecer sem ter de enfrentar dificuldades e sacrifícios.


      	Você não gosta do risco e está esperando que Deus mude de opinião se você postergar a tomada de decisão por tempo suficiente.


      	Ao conversar e aguardar, você espera sentir-se bem em relação à decisão antes de ter de se comprometer.


      	Você ainda não aceitou o fato de que não existe essa coisa de decisão sem nenhuma consequência negativa.

    


    Se você sabe o que Deus quer que você faça, a obediência não é complicada. Pode ser difícil, mas não é complicada. Pare de esperar até que seja fácil e desista da busca por alternativas. Não espere mais até que todos os detalhes estejam resolvidos. O Senhor lhe deu uma oportunidade de crescer na fé. Ele quer que você confie em seu cuidado fiel e descanse em seu poder inabalável. O tempo de obedecer chegou. Agora…


    Vá!

  


  
    CAPÍTULO 2


    Quando o fiel falha


    HÁ UM EXPOSITOR DAS Escrituras e ministro do evangelho que respeito profundamente e que certa vez se pôs diante dos alunos do Seminário Teológico de Dallas para pregar sobre pureza. Ele começou sua mensagem dizendo: “Carrego no bolso do colete um pequeno livro que me ajuda a preservar minha integridade moral. Por ser ministro do evangelho que se põe diante de grandes grupos de pessoas, devo manter-me fiel ao meu testemunho público. Contudo, já vivi tempo suficiente para perceber que muitos começam bem no ministério, mas não terminam bem. Portanto, neste livro — que nunca revelarei a ninguém — continuo a adicionar os nomes das pessoas que um dia foram fortes representantes de Cristo mas caíram e, por causa disso, perderam sua autoridade moral para liderar. Nesta manhã registrei o 42o nome”.


    Às vezes, o fiel falha. O bom e o piedoso, apesar de tudo, são imperfeitos. O forte pode ficar fraco. O poderoso e influente invariavelmente se ergue sobre pés de barro. Os heróis podem vacilar. O vigoroso às vezes cai. Aqueles que respeitamos podem nos deixar tão desanimados que começamos a pensar se existe alguém que possa ser de confiança.


    Existem pelo menos duas razões pelas quais devemos evitar colocar pessoas em um pedestal. A primeira é que atraímos desilusão para nós mesmos, porque inevitavelmente veremos falhas em nossos heróis. Segundo, os pedestais vêm com expectativas que nenhum ser humano comum consegue atender. Não fazemos nenhum favor às pessoas que admiramos ao colocar fardos nada realistas sobre seus ombros. Isso vale tanto para pessoas de hoje quanto para nossos heróis bíblicos.


    Os primeiros versículos de Gênesis 12 retratam Abrão, de maneira geral, como um herói. Embora seja verdade que a obediência completa tenha vindo gradualmente para ele, vamos dar-lhe algum crédito. Tendo ouvido de Deus, ele abandonou o lar em que sempre vivera, negou sua cultura, desconectou-se de sua família, deixou seus amigos, sacrificou seus imóveis e abriu mão de qualquer futuro que pudesse ter planejado ou esperado. Em seus 70 e poucos anos, deixou tudo para trás com o propósito de ir… sabe-se lá para onde. Ele voluntariamente trocou o familiar pelo desconhecido, um compromisso que pouquíssimos septuagenários estariam dispostos a assumir. Abandonou a vida estabelecida e confortável de um habitante da cidade para tornar-se um nômade, tanto física quanto espiritualmente. Com os olhos colocados em Deus, disse, com efeito: “Confiarei em ti, Deus. Eu te seguirei por onde me mandares”. Considero tudo isso simplesmente admirável.


    Abrão deixou a cidade próspera e civilizada de Ur, viajou para noroeste seguindo as margens do rio Eufrates e, então, estabeleceu-se por um tempo em Harã. Após a morte de Terá, seu pai, Abraão seguiu por uma movimentada rota comercial rumo ao oeste e, depois, para o sul, para a cidade montanhosa de Siquém, um agitado centro comercial situado entre duas montanhas reverenciadas pelas religiões locais: o monte Gerizim e o monte Ebal. Por essa localização, Siquém era considerada muito antes disso um local sagrado.


    Abrão acampou ao lado do carvalho de Moré (cf. Gn 12.6), que também pode ser traduzido por “a árvore do ensino”. Muito provavelmente era um grande carvalho situado em Tabor, reconhecido como ponto de referência. A expressão hebraica sugere que esse carvalho havia se tornado um santuário local ou um lugar de reunião onde os mestres falavam às multidões. Registros históricos indicam que “os cananeus tinham santuários em bosques de carvalhos, e Moré pode ter sido um de seus centros de culto”.1 Adoradores de deuses da fertilidade acreditavam que grandes árvores eram evidências do poder reprodutivo associado à região; eles pensavam que alguém poderia se tornar mais fértil ao prestar culto ali.


    Enquanto Abrão estava acampado perto desse santuário pagão, Deus lhe apareceu mais uma vez, reafirmando seu grande plano redentor. Ele repetiu sua promessa anterior de dar uma descendência a Abrão e relembrou-lhe que os filhos daquela nação por fim se tornariam professores da verdade divina para o mundo inteiro. Ele disse, de fato: “Estas pessoas vêm aqui para adorar deuses que não existem e se apegam à esperança supersticiosa de se tornarem férteis. Confie em mim, Abrão, e sua semente formará uma nação poderosa”.


    Abrão respondeu construindo um altar e, em seguida, oferecendo um sacrifício animal de gratidão. Mesmo depois de Abrão ter retomado sua jornada, os cananeus que se reuniram junto àquela árvore de ensinamento teriam notado imediatamente sua contribuição arquitetônica. O novo altar de pedra se colocava como um monumento à obediência de um homem ao único Deus verdadeiro. Ele anunciava aos residentes locais: “O Deus de Abrão chegou a Canaã”.


    Abrão seguiu em direção ao sul — e a altitudes mais elevadas — rumo a um lugar que mais tarde se tornaria significativo para a nação de Israel. Hoje conhecemos esse lugar como Jerusalém. Ali, ele construiu outro altar. Tal como o que fora edificado em Siquém, esse monumento expressava a devoção de Abrão: “Senhor, confio em ti e creio em ti. Dependo de ti. Preciso de ti. Sou teu servo. Ajuda-me em minha jornada de fé para que eu possa caminhar com confiança e receber as promessas da tua aliança”.


    A história mostra que, tempos depois, os lugares onde Abrão construiu altares a Deus se tornaram grandes centros de adoração hebreia.


    A resposta padrão de Abrão


    Tendo erigido um segundo altar, Abrão continuou na direção sul até a região do Neguebe, nome que significa “seco, árido”. Enquanto esteve nessa região austera, Abrão enfrentou seu primeiro desafio quando uma fome muito séria varreu a terra. A causa poderia ter sido a seca, plantações doentes, uma praga de gafanhotos ou simplesmente uma colheita malsucedida. Essa área sempre apresentou uma ecologia de equilíbrio delicado. Se as chuvas chegam na hora errada, as colheitas resultam em pouca produção.


    Na condição de recém-chegado, Abrão talvez não soubesse com que frequência a comida ficava escassa naquela região. Vindo de uma parte do mundo conhecida como Crescente Fértil, talvez ele esperasse encontrar pasto exuberante para seus rebanhos, junto com vastas colheitas de trigo e cevada. Comparado às terras às margens do Eufrates, o Neguebe parecia um território devastado.
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